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Alguma vez já sentiu como se você 
fosse perdido em sua própria cidade?

 Transitamos livremente por suas 

entranhas, mas nunca paramos para 

pensar “onde estamos?”, mas sim, 

“onde queremos estar!”. 

Pense no quanto perdemos por desprezar a 

trajetória e o que ela esconde... coisa que nosso 

amigo dorminhoco e tão desorientado quanto nós, 

curiosamente e quase sem querer, explora.

o que deu nessa
 cidade que parece 
mais iluminada que o 

clarão da manhã?

onde você
 vai hoje?

Hump?

a partir de agora o nosso garoto não esquecerá 
a sensação indescritível que aquele sussurro 
quase inaudível nele provocou. 

desde aquele momento um ponto no trajeto 
chamaria a sua atenção e por dias o perturbaria.



Ainda não consigo 

entender o que aconteceu... já 

tem uma semana que faço as 

mesmas coisas e nada.

Talvez eu esteja 
louco e seja melhor 

desistir...

e como o nascimento do universo, a 

explosão de cores advindas de um único 

ponto com aquele clarão que viria a 

iluminar nosso desesperançoso garoto.

agora o aquece e desperta seu 

corpo que jaz naquele banco frio 

do ônibus. Corra, garoto, corra!

não some, 

não some, 

não some!

vamos... para
 logo essa banheira 

metálica!

Meu corpo 
estava anestesiado 
com o comodismo da 

rotina, e isso...

Em todos os
 dias, Semana após 

semana.

Não posso 
deixar fugir!

QUER PARAR 
A DROGA DO 
ÔNIBUS!!???



OOOOWWWW! TEM 
ALGUÉM AÍ?? ALGUMA 
COISA ME TROUXE ATÉ 

AQUI... ah, ce estava
 aí esse tempo 

todo? 

se continuar gritando, 
vai acordar toda a 

vizinhança.o que? 

então você disse que alguma 

coisa te trouxe? Bem, algumas 

peças lá dentro adorariam ter 

uma conversa com você. 

Pra 
onde foi?

há quem acredite 

que vivamos “Uma 

noite no Museu” 

por aqui. há quem diga que 
tudo isso é apenas 

um monte de 
besteira.

 Mas, garoto, há uma 
magia que só alguns podem 

sentir... e talvez tenha 
sido ela a te chamar.

está feito, a caldeira da sua imaginação 
gritava a todo vapor, seria esse o evento 
fantástico que sua alma ansiava enquanto 
permanecia dormente?

Cara, será 
possí-

  ...sumiu! 

pra onde será 
que ele foi?



q-que?

já está tarde. Fui 

vasculhar as minhas 

coisas e encontrei essa 

passagem, sabe, pra 

compensar a tua caçada.
agora a 

decisão é 
tua.

não 
precisava...

aos conhecedores do multiverso, sabemos que 
uma escolha pode resultar em catástrofe ou 
apenas uma boa escolha, o que não é muito justo.

Daí surge a questão, 
“por que?”

nada naquilo tinha sentido, nosso 
      garoto Não sabia como tinha
          chegado lá, qual escolha tomar?

eu não preciso 

saber o porque.

só preciso 
dar um passo...

...de 
cada vez.
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